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RESUMO 

O Inquérito à Arquitectura Regional Portuguesa publicado com o título Arquitectura Popular em Portugal, em 

1961, dá-nos a conhecer as diversas tradições arquitectónicas existentes há data no país. Um dos temas 

abordados e estudado pelos arquitectos Nuno Teotónio Pereira, António Pinto de Freitas e Francisco Silva 

Dias, é o das povoações de Avieiros, que se implantaram ao longo das bacias do rio Tejo e do rio Sado, 

constituídas por casas de madeira construídas sobre estacas que as protegiam da subida das águas. As 

populações que aqui residem dedicam-se à pesca e têm origem no litoral centro português, onde já eram 

elevadas estas construções de carácter palafítico. A utilização da palafita prende-se com razões de carácter 

funcional e ainda hoje é possível encontrar exemplos destas construções, tanto à beira-mar, como à beira-rio, 

erguidas com técnicas e materiais rudimentares, em estado de degradação ou renovação. 

Numa primeira parte do trabalho, estudou-se esta arquitectura de origem popular (zonas de implantação, 

técnicas e materiais construtivos) e fez-se um levantamento de alguns exemplos que ainda se mantêm, 

incluindo as povoações mostradas no Inquérito. Numa fase seguinte, através da descrição de três casos de 

estudo, ficamos a conhecer mais pormenorizadamente as particularidades de cada um. Por fim, estabelece-se 

um paralelismo entre o seu uso na arquitectura moderna e contemporânea relacionando depois com a sua 

aplicação ou reinterpretação nos últimos anos e nos próximos. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Arquitectura Popular Portuguesa; Palheiro; Palafita; Construção sobre estacas. 
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BUILDINGS ON STILTS:  

From Survey on Regional Architecture to Contemporaneity. 

 

 

ABSTRACT 

The Portuguese Survey on Regional Architecture published in 1961, with the title ñArquitectura Popular em 

Portugalò, was a study of architectural traditions existing in the country at the date. One of the themes studied 

by the architects Nuno Teotónio Pereira, António Pinto de Freitas and Francisco Silva Dias was the Avieiros 

settlements. These settlements were implanted along the margins of Tagus and Sado rivers and consist on 

wooded houses built on stilts that protect them from the rising waters. They had origins in the Portuguese 

central coast where these constructions of stilt character were first built.  

Using the stilt relates to reasons of functional character and we can still find examples of this constructions 

nowadays, either by the sea, as by the river, erected with rudimentary materials and techniques, in state of 

degradation or renewal. 

The first part of the work consists on studying this architecture of popular genesis (implantation zones, 

techniques and materials) as well as some of the examples that still remain, including the settlements showed in 

the Survey. As the next step, we get to know more details and peculiarities of which example studied, by the 

description of three study cases. At last, is established a relation between the use of stilts on modern and 

contemporary architecture, and the application and reinterpretation of it on the last few years and on the next 

ones.   

KEY-WORDS: Portuguese Popular Architecture; Palheiro; Stilts; Building on stilts. 
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1. APRESENTAÇÃO 

1.1. ORGANIZAÇÃO DE OBJECTIVOS E CONTEÚDOS 

O trabalho é distribuído por quatro capítulos organizados da seguinte 

forma: 

- o primeiro, pretende ser uma breve apresentação do trabalho, onde se 

começa por fazer um enquadramento geral do tema escolhido, com base 

no seu carácter universal, e no estudo prévio do Inquérito à Arquitectura 

Regional Portuguesa
1
, publicado em 1961. Após o enquadramento, 

segue-se uma descrição dos objectivos que se pretendem alcançar com 

a elaboração deste trabalho. 

- o segundo, é a parte em que o elemento arquitectónico em estudo 

constitui o foco principal. Começamos por assumir a denominação dada 

às construções visadas, de modo a possibilitar uma maior compreensão 

dos capítulos e subcapítulos seguintes. Posteriormente, é feito um 

enquadramento histórico e geográfico dos exemplos nomeados, 

acompanhado pelas imagens presentes no Inquérito que se relacionam 

com a descrição efectuada. O enquadramento histórico baseia-se em 

toda a informação recolhida na bibliografia que faz essa abordagem. O 

enquadramento geográfico baseia-se nos mapas tipológicos e de 

delimitação de zona (Zona 4, descrita no 2º. Volume
2
), que estão 

presentes no Inquérito. Finalizando o capítulo, faz-se a identificação das 

características físicas das edificações em estudo, entre elas, as 

tipologias e sistema construtivo, de modo a compreender, 

posteriormente, quais as mudanças ocorridas até ao presente. 

                                                           
1
 AA.VV. - Arquitectura Popular em Portugal, 3ª ed., vol. 2. Lisboa: Associação dos Arquitectos 

Portugueses, 1988. (1ª ed.: 1961). 
2
 AA.VV. - Arquitectura Popular em Portugal, 3ª ed., vol. 2. Lisboa: Associação dos Arquitectos 

Portugueses, 1988. (1ª ed.: 1961). 
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- no terceiro capítulo, analisa-se um dos temas principais deste trabalho: 

a evolução das palafitas até à actualidade, tendo em conta as imagens e 

textos obtidos no Inquérito e noutros títulos presentes na bibliografia. Do 

mesmo, consta o mapeamento dos locais abordados e visitados na 

sequência da elaboração deste trabalho, seguindo-se um 

enquadramento da situação actual, tratado de forma mais detalhada nos 

casos de estudo escolhidos e identificados onde são apresentados 

levantamentos fotográficos que expõem as alterações ocorridas. 

- no quarto, dedicado às considerações finais, realizamos uma 

correspondência entre o popular e o erudito, realçando a necessidade 

por parte da arquitectura erudita em recorrer à mesma linguagem 

intrínseca a esta tipologia de origem popular, referenciando a palafita 

como ñespa­o de habitarò, elevado do solo ou elevado sobre a água 

devido às circunstâncias físicas do lugar onde se implanta. Daremos 

realce às eventuais potencialidades na utilização desta tipologia 

construtiva na prática da arquitectura contemporânea. 

- o quinto capítulo, aborda a palafita e sua utilização ou reinterpretação 

desde o século XX até à actualidade, dando ênfase às obras 

internacionais que marcaram o século anterior e a alguns dos projectos 

contemporâneos realizados nos últimos anos.  

1.2. ENQUADRAMENTO 

As palafitas
3
 são edificações erguidas sobre estacas que surgem devido 

à necessidade das populações construírem sobre a água. Há indícios de 

tais construções desde os tempos neolíticos. No lago de Zurique, em 

Meilen, na Suíça, foram descobertas partes de um povoado cujas 

                                                           
3
 A palavra palafita é empregue para designar construções sobre estacaria ou pilares, elevadas do solo. 

1. Palafita no Barrio Kennedy, Colômbia.  

2. Palafita na Aldeia Avieira de Escaroupim. 
Salvaterra de Magos, Portugal.  
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construções pareciam assentar sobre estacaria constituída por troncos 

de árvores dispostos na vertical
4
. Estes são os primeiros vestígios de 

palafitas
5
. Foram descobertos no ano de 1854 e datam do período que 

oscila entre os anos 5000 a 1800 a.C.
6
. Estas povoações eram 

construídas sobre plataformas sustentadas por palafitas e interligadas 

por pontes e passadiços. O vale do Danúbio, rio europeu, também é rico 

em povoações lacustres de carácter palafítico
7
.  

Podemos encontrar exemplos deste tipo de arquitectura vernácula pelos 

vários continentes. O seu carácter é sobretudo funcional: surge como 

protecção da subida das marés, mas também pelo facto de as suas 

populações utilizarem a água como meio de subsistência.  

Na Europa encontraram-se exemplos, principalmente mas margens dos 

lagos e zonas marítimas. Entre eles temos o caso da Suíça já 

mencionado, mas também exemplos na Escócia, França, Áustria, 

Hungria, Irlanda, Alemanha (século XIII)
8
 e Itália, onde encontramos 

Veneza, exemplo de cidade palafítica que subsistiu ao longo dos anos. 

Começou por ser constituída por construções frágeis, mas ao longo do 

tempo foi-se consolidando, até ser hoje composta por edificações 

sólidas, assentes sobre estacaria colocada directamente dentro de 

água.
9
   

                                                           
4
 PEIXOTO, Rocha, Palheiros do Litoral, in Portugal de Perto, Etnografia Portuguesa, Obra Etnográfica 

Completa. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1990. (1ª ed.:1899). P. 80. 
5
 BAHAMÓN, Alejandro, ÁLVAREZ, Ana Maria, Palafita: da Arquitectura Vernácula à Contemporânea. 

Argumentum, Lisboa, 2009. P. 7. 
6
 ñSwissinfoò; especiais; patrim·nio da Unesco na su²­a; actualidade; Povoa­»es lacustres, candidatas à 

chancela da UNESCO. (Publicado em 4 de Maio de 2010). Disponível HTTP: 
<http://www.swissinfo.ch/por/Especiais/Patrimonio_da_Unesco_na_Suica/Atualidade/Povoacoes_lacustr
es,_candidatas_a_chancela_da_UNESCO.html?cid=8670684> (Maio 2011). 
7
 PEIXOTO, Rocha, Palheiros do Litoral, in Portugal de Perto, Etnografia Portuguesa, Obra Etnográfica 

Completa. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1990. (1ª ed.:1899). P. 82. 
8
 PEIXOTO, Rocha, Palheiros do Litoral, in Portugal de Perto, Etnografia Portuguesa, Obra Etnográfica 

Completa. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1990. (1ª ed.:1899). P. 83. 
9
 BAHAMÓN, Alejandro, ÁLVAREZ, Ana Maria, Palafita: da Arquitectura Vernácula à Contemporânea. 

Argumentum, Lisboa, 2009. P. 10. 

3. Veneza, Itália.  

http://www.swissinfo.ch/por/Especiais/Patrimonio_da_Unesco_na_Suica/Atualidade/Povoacoes_lacustres,_candidatas_a_chancela_da_UNESCO.html?cid=8670684
http://www.swissinfo.ch/por/Especiais/Patrimonio_da_Unesco_na_Suica/Atualidade/Povoacoes_lacustres,_candidatas_a_chancela_da_UNESCO.html?cid=8670684
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Na Península Ibérica, onde temos o exemplo dos hórreos, em Espanha, 

e dos espigueiros, em Portugal. São pequenos celeiros, que se 

caracterizam pela sua construção em pedra ou madeira, assentes sobre 

densas colunas. 

Cultural ties between northern Portugal and the rest of the country have never been 

as strong as with the neighboring Spanish province of Galicia. Not surprisingly, 

horreos have their perfect counterpart in the Portuguese espigueiros. In the rural 

community of Lindoso, where harvesting is a collective task, these granaries are the 

dominant feature. 

They have been placed in a privileged position to take advantage of the winds (for 

ventilation) and to facilitate transferring the grain to the castle in case of invasion.
10

 

 

Muitos dos exemplos são encontrados na zona intertropical do planeta 

(Trópico de Cancêr e Trópico de Capricórnio); pequenas aldeias nas 

Caraíbas; cidades no Pacífico asiático e povoações isoladas no oeste de 

África.  

Na Ásia, temos exemplos de casas palafíticas na Malásia, Indonésia, 

Tailândia, Filipinas, sul da Índia
11

, e ainda Nova Guiné e Cambodja
12

. 

No continente Africano, encontram-se menos exemplos desta tipologia, 

mas no Malawi, zona sul do continente, existem vestígios no lago 

Pamalombe. Foram também encontrados indícios nas ilhas do rio 

Kubango, em Angola. A título de curiosidade, é interessante saber que, 

em África, na zona oeste, existe uma cidade palafítica considerada uma 

espécie de Veneza africana, chamada Ganvié
13

. 

No continente americano existem evidências de construção sobre 

palafitas desde 1550. Foram encontrados exemplos na Venezuela, na 

                                                           
10

 RUDOSVKY, Bernard, Architecture Without Architects: A Short Introduction to Non-pedigreed 

Architecture. Albuquerque : University of New Mexico Press, 2003. P. 94. 
11

 BAHAMÓN, Alejandro, ÁLVAREZ, Ana Maria, Palafita: da Arquitectura Vernácula à Contemporânea. 
Argumentum, Lisboa, 2009. P. 10. 
12

 PEIXOTO, Rocha, Palheiros do Litoral, in Portugal de Perto, Etnografia Portuguesa, Obra Etnográfica 
Completa. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1990. (1ª ed.:1899). P. 83. 
13

 BAHAMÓN, Alejandro, ÁLVAREZ, Ana Maria, Palafita: da Arquitectura Vernácula à Contemporânea. 
Argumentum, Lisboa, 2009. P. 11. 

4. Ganvié, região oeste africana.  

5. Colômbia.   

javascript:NewSearch(%22DP%202003%22)
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Colômbia ocidental, no Chile, na Argentina, no México, no Brasil, no 

Panamá e em Porto Rico
14

. 

A similaridade construtiva e os lugares eleitos para implantação sugerem 

uma unidade étnica
15

. Estas comunidades de palafitas conservam 

factores culturais semelhantes, tanto nos materiais utilizados, como na 

importância da proximidade da água, fonte de alimento e meio de 

comunicação
16

. 

Podemos, portanto, falar de certa universalidade no que diz respeito ao 

exercício desta arquitectura vernacular, adaptada a meios e situações 

especiais, seja o helvético a defender-se de um mamífero feroz, o 

habitante da terramara da Alta Itália evitando as inundações do pântano, 

o pescador do litoral português protegendo-se do movimento das areias 

das dunas
17

 ou o pescador do Tejo, na lezíria ribatejana, a defender-se 

das cheias sazonais do rio. 

Que as habitações sobre estacarias não são devidas ao génio próprio de um povo 

vê-se facilmente quando se atende à distribuição delas pelas paragens mais 

afastadas onde residem homens das mais diversas raças. Mas imaginá-las formas 

universais da casa e correspondentes a fases que atravessou a humanidade, 

desconhecendo ou negando a influência das circunstâncias locais, eis uma 

deplorável leviandade.
18

 

O processo construtivo destas tipologias populares ganhou forma de 

duas maneiras distintas por todo o mundo: umas, em que as estacas 

levantam os edifícios estabelecendo a sua própria estrutura; outras, em 

que as estacas levantam uma plataforma, onde depois irá ser erguido 

                                                           
14

 BAHAMÓN, Alejandro, ÁLVAREZ, Ana Maria, Palafita: da Arquitectura Vernácula à Contemporânea. 
Argumentum, Lisboa, 2009. P. 12-15. 
15

 PEIXOTO, Rocha, Palheiros do Litoral, in Portugal de Perto, Etnografia Portuguesa, Obra Etnográfica 
Completa. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1990. (1ª ed.:1899). P. 83. 
16

 BAHAMÓN, Alejandro, ÁLVAREZ, Ana Maria, Palafita: da Arquitectura Vernácula à Contemporânea. 
Argumentum, Lisboa, 2009. P. 8. 
17

 PEIXOTO, Rocha, Palheiros do Litoral, in Portugal de Perto, Etnografia Portuguesa, Obra Etnográfica 
Completa. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1990. (1ª ed.:1899). P. 84. 
18

 PEIXOTO, Rocha, Palheiros do Litoral, in Portugal de Perto, Etnografia Portuguesa, Obra Etnográfica 
Completa. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1990. (1ª ed.:1899). P. 84. 

6. Aldeia Kampung Ayer, ilha de Bornéu.   
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um edifício de forma independente. Ou seja, na primeira situação, a 

estrutura em estacaria sustenta o chão e as paredes da casa (exemplo: 

casas palafíticas da Malásia). No segundo caso, a estrutura em estacaria 

sustenta apenas as plataformas onde depois são construídas as casas 

(exemplo: palafitas da Indonésia, Tailândia, Filipinas e sul da Índia). Este 

último sistema, é utilizado nas grandes aldeias, todas elas assentes 

sobre estacas, inclusive os espaços e zonas de circulação de carácter 

público. É disso exemplo a aldeia palafítica Kampung Ayer, onde 

residem cerca de 30 000 habitantes. Situa-se na ilha de Bornéu, na 

capital Bandar Seri Begawan, sultanato do Brunei, e concentra cerca de 

quatro mil edifícios, constituídos por habitações, mercados, mesquitas, 

centros médicos e escolas.
19

 

A obra Arquitectura Popular em Portugal (1961), publicada há cinquenta 

anos após o processo denominado Inquérito à Arquitectura Regional, faz 

uma descrição do que era a arquitectura de génese popular e as suas 

diferentes tipologias, influenciadas pelas características do local onde se 

encontram. Após análise do Inquérito, mais precisamente, a Zona 4, 

correspondente à Estremadura e Beira Litoral, foi comum encontrar um 

tipo de construção particular, que tem como principal material a madeira 

e que apresenta as características das construções palafíticas descritas 

anteriormente. Assim, as palafitas descritas no Inquérito são a base de 

estudo deste trabalho. 

 

 

 

 

                                                           
19

 BAHAMÓN, Alejandro, ÁLVAREZ, Ana Maria, Palafita: da Arquitectura Vernácula à Contemporânea. 
Argumentum, Lisboa, 2009. P. 10. 
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2. EXEMPLOS DE ARQUITECTURA DE PALAFITAS EM 

PORTUGAL DESCRITOS NO INQUÉRITO À ARQUITECTURA 

POPULAR 

 

2.1.  DENOMINAÇÃO 

O termo palheiro é a designação dada às construções de madeira de 

carácter palafítico encontradas no litoral português. Não se conhece a 

origem deste nome, mas poderá estar relacionado com a palha, material 

em tempos usado na sua construção
20

. Rocha Peixoto, no seu artigo 

ñPalheiros do Litoralò, refere-se a construções de madeira sobre estacas 

no litoral, como palheiros
21

. Também, Ernesto Veiga de Oliveira e 

Fernando Galhano publicam em 1964, o seu estudo sobre estas 

constru­»es com o t²tulo ñPalheiros do Litoral Central Portugu°sò 

(1964)
22
, assim como no artigo ñPalheiros e Barracos do Litoralò

23
, 

publicado no ano seguinte. Na obra ñConstru­»es Primitivas em 

Portugalò (1988), é feita uma referência aos palheiros de tabuado como 

sendo uma barraca elevada sobre estacas, que teriam sido trazidos para 

as praias da Costa de Caparica pelos pescadores de Ílhavo, Murtosa e 

Ovar
24

. Mário Moutinho referia-se a estas construções como casas de 

madeira ou casas de madeira assentes em pilares
25

, não chegando a 

utilizar o termo palheiros.  

                                                           
20

MOUTINHO, Daniel Fernando Oliveira (2007) - Edifícios de construção tradicional em madeira, o 
exemplo dos palheiros do litoral central português. Prova Final para obtenção de licenciatura em 
Arquitectura, FAUP, [ano lectivo 2006/2007]. P. 7. 
21

 PEIXOTO, Rocha - Palheiros do Litoral, in Portugal de Perto, Etnografia Portuguesa, Obra Etnográfica 

Completa. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1990. (1ª ed.:1899). 
22

 OLIVEIRA Ernesto; GALHANO, Fernando - Palheiros do Litoral Central Português. Lisboa: Instituto de 
Alta Cultura, Centro de Estudos de Etnografia Popular, 1964. 
23

 OLIVEIRA, Ernesto - Palheiros e Barracos do Litoral, in Geographica ï Revista da Sociedade de 

Geografia de Lisboa, ano I, n.º 3, Julho de 1965. 
24

 OLIVEIRA, Ernesto; GALHANO, Fernando; PEREIRA, Benjamim - Construções Primitivas em 
Portugal. Edições D.Quixote, Lisboa, 1988. P. 247. 
25

 MOUTINHO, Mário - A Arquitectura Popular Portuguesa. Editorial Estampa, Lisboa, 1979. P. 89. 
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No nosso estudo, optámos pelo nome palheiros para designar as 

construções palafíticas, devido ao consenso encontrado nas várias obras 

lidas. No entanto, não estamos a estudar exemplos presentes apenas no 

litoral, mas também as palafitas encontradas nas margens do rio Tejo, 

designadas por Mário Moutinho casas de avieiros
26

, por Maria Salvado 

casa Avieira
27

, ou somente Avieiros. O topónimo Avieiros estará 

relacionado com o facto de estas populações serem provenientes da 

Praia de Vieira de Leiria.
28

 A casa Avieira, como iremos perceber nos 

próximos capítulos, é uma derivação do palheiro do litoral. Mário 

Moutinho faz essa referência: 

A ñCasa de Madeiraò que se encontra junto ¨ costa, ® de um s· piso e de planta 

rectangular. Estas casas s«o constru²das sobre estacaria (é) e aparece nas 

margens do rio Tejo sob o nome de ñcasa de avieirosò.
29

 

Assim, na análise que iremos fazer dos palheiros como elemento 

arquitectónico, usaremos o mesmo topónimo, alterando apenas a 

denominação em função do local onde se inserem: palheiros do rio 

(margens ribeirinhas do rio Tejo) ou palheiros do litoral (orlas costeiras). 

  

                                                           
26

 Idem. 
27

 SALVADO, Maria Adelaide Neto - Os Avieiros nos finais da década de 50. Castelo Branco: [s. n.], 
1985. P.34. 
28

 GASPAR, Pedro Manuel dos Santos Lima ; PALLA, João - Construções palafíticas da bacia do Tejo : 
levantamento e diagnóstico do património construído da cultura avieira. Artitextos. Lisboa : CEFA ; 
CIAUD, 2009. 
29

 MOUTINHO, Mário - A Arquitectura Popular Portuguesa. Editorial Estampa, Lisboa, 1979. P. 89. 
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2.2. ENQUADRAMENTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO 

 

A localização das construções com origem popular e de carácter 

palafítico está representada no Inquérito, por um mapa tipológico da 

Zona 4. Esta zona corresponde às regiões da Estremadura, Ribatejo e 

Beira Litoral, e é delimitada pela costa e por uma linha quebrada com 

limites em Setúbal, Abrantes, Coimbra e Praia de Mira
30

 (ver imagem 7). 

Os primeiros exemplos de palheiros no litoral, datam do século XIII
31

, 

mas as primeiras migrações para as margens do Tejo, das populações 

aqui residentes, iniciam-se no século XVIII
32

. Eram originárias da zona 

de Aveiro (mais precisamente de Ovar, Ílhavo e Murtosa) e faziam a sua 

actividade nas praias do litoral, desde Espinho até Vieira de Leiria, 

construindo ali os seus aglomerados
33

. Tal deveu-se ao facto de as 

condições para a prática da pesca na ria de Aveiro se terem degradado, 

migrando os pescadores para o litoral. 

Mais tarde, a utilização da arte xávega, técnica de pesca por arrasto, 

introduzida a partir do século XVIII pela chegada de galegos e catalães, 

veio impulsionar o desenvolvimento económico dos pescadores que 

residiam no litoral centro
34

, potenciando a edificação de palheiros em 

madeira sobre estacaria, oferecendo sob os mesmos, locais de arrumos 

que serviam de apoio às exigências desta prática. 

                                                           
30

 AA.VV. - Arquitectura Popular em Portugal, 3ª ed., vol. 2. Lisboa: Associação dos Arquitectos 
Portugueses, 1988. (1ª ed.: 1961). P. 123. 
31

 MOUTINHO, Daniel Fernando Oliveira (2007) - Edifícios de construção tradicional em madeira, o 
exemplo dos palheiros do litoral central português. Prova Final para obtenção de licenciatura em 

Arquitectura, FAUP, [ano lectivo 2006/2007]. P. 23. 
32

 GASPAR, Pedro Manuel dos Santos Lima; PALLA, João - Construções palafíticas da bacia do Tejo : 
levantamento e diagnóstico do património construído da cultura avieira. Artitextos. Lisboa : CEFA ; 
CIAUD, 2009. 
33

 MOUTINHO, Daniel Fernando Oliveira (2007) - Edifícios de construção tradicional em madeira, o 
exemplo dos palheiros do litoral central português. Prova Final para obtenção de licenciatura em 
Arquitectura, FAUP, [ano lectivo 2006/2007]. P. 27. 
34

 MOUTINHO, Daniel Fernando Oliveira (2007) - Edifícios de construção tradicional em madeira, o 
exemplo dos palheiros do litoral central português. Prova Final para obtenção de licenciatura em 
Arquitectura, FAUP, [ano lectivo 2006/2007]. P. 27. 

7. Inquérito. Mapa representando a 
delimitação da zona 4. 
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A utilização de estacas tinha como objectivo a protecção destes 

aglomerados do movimento das areias e das águas revoltas do mar. A 

escolha da madeira como material de eleição, estará relacionada com a 

proximidade do Pinhal de Leiria, facilitando a sua aquisição. 

A actividade piscatória desenvolvia-se nos meses de Verão, quando o 

mar permitia. Nos meses de Inverno, as condições tornavam-se muito 

difíceis, principalmente devido às condições do mar. Nessas alturas tudo 

mudava. Os locais deixavam de ser frequentados por banhistas ou 

outros, não se fazendo negócios, tão importantes para a subsistência 

das famílias
35

. Ao se confrontarem com esta realidade, os pescadores 

passaram a procurar noutros locais, diferentes géneros de pesca, 

conjugando esta com a agricultura. Deslocaram-se então, até às 

margens do rio Tejo e do rio Sado, trabalhando na pesca e nos arrozais. 

A bacia do Tejo começou a receber o primeiro fluxo de migrações, em 

meados do século XVIII, originárias de Ovar
36

. Esta migração deu origem 

a uma nova população a que se deu o nome de Varinos. Instalaram-se 

nas margens do rio Tejo, dedicando-se à pesca do sável
37

 e 

influenciando outros a seguirem os seus passos. Instalaram-se nestas 

margens os originários de Murtosa, conhecidos por Murtoseiros e em 

meados do século XIX, os naturais de Vieira de Leiria (Praia da Vieira), 

denominados Avieiros
38

. O que começou por ser uma actividade sazonal, 

transformou-se para alguns em situação definitiva. Assim, surgiu a 

necessidade de habitação permanente e quando as condições 

económicas o permitiram, compraram madeira construindo aos poucos 

as suas casas, à imagem daquelas onde sempre viveram. A construção 

                                                           
35

 Os banhistas que passam aqui o Verão em palheiros alugados pelos pescadores. 
36

 GASPAR, Pedro Manuel dos Santos Lima; PALLA, João - Construções palafíticas da bacia do Tejo : 
levantamento e diagnóstico do património construído da cultura avieira. Artitextos. Lisboa : CEFA ; 
CIAUD, 2009. 
37

 Peixe que sobe o rio sazonalmente para aí desovar. 
38

 GASPAR, Pedro Manuel dos Santos Lima; PALLA, João - Construções palafíticas da bacia do Tejo : 
levantamento e diagnóstico do património construído da cultura avieira. Artitextos. Lisboa : CEFA ; 
CIAUD, 2009. 

8. Mapa tipológico da zona 4 (Estremadura e 

Beira Litoral) e legenda respectiva às 

construções em estudo.  
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em madeira sobre estacaria parecia estar deslocada da lezíria onde as 

árvores eram raras. Esta construção não era usada no Ribatejo. As 

casas sempre térreas, em nada se assemelhavam às casas dos 

Avieiros, mesmo nos locais onde a estacaria poderia ser útil. Eram 

constituídas com telhados de duas águas, paredes muito caiadas e 

lareira erguida do solo. Contudo, as casas do litoral centro do país, em 

madeira e sobre estacas, com a mesma escada exterior e varanda, 

pareciam ser úteis e necessárias devido às cheias sazonais do rio. Eram 

estas as casas onde sempre tinham vivido e por isso erguê-las nas 

margens do Tejo, parecia natural
39

. 

 

Não foi portanto a Borda-dô§gua que imprimiu qualquer característica à casa dos 

avieiros, antes parece terem sido estes que inseriram na região do Tejo um cunho 

muito particular, trazendo da sua praia distante um tipo de casa que se integra 

perfeitamente no meio natural e se adapta às condições de vida na Borda-dô§gua.
40

 

  

                                                           
39

 SALVADO, Maria Adelaide Neto - Os Avieiros nos finais da década de 50. Castelo Branco: [s. n.], 
1985. P.37-39. 
40

 SALVADO, Maria Adelaide Neto - Os Avieiros nos finais da década de 50. Castelo Branco: [s. n.], 
1985. P.39. 



CONSTRUÇÕES SOBRE PALAFITAS:  

Do Inquérito à Arquitectura Regional à Contemporaneidade 

 

18 

 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

[mapa base retirado do Inquérito, que representa a delimitação da Zona 4] 
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9. Inquérito: Palheiro em Vieira de Leiria.  
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2.2.1. PALHEIROS DO LITORAL 

Como vive esta gente? Vive com simplicidade nos Palheiros, casa ideal para 

pescadoresé £ constru²da sobre espeques na areia, com t§buas de pinho e um 

forro por dentro aplainado (é) cheiram que consolam, quando novas, a resina, a 

árvore descascada e a monte; ressoam como um velho búzio e são leves, 

agasalhadas, transparentes (é) por dentro conservam uma frescura extraordin§ria, 

e quando se abre uma janela, abre-se para o infinitoé
41

 

Os palheiros de base em palafita referidos no Inquérito, encontram-se no 

litoral central português, desde Espinho até à Praia de Vieira de Leiria 

numa extensão com cerca de cem quilómetros. Esta zona costeira 

caracteriza-se por ser uma faixa linear de areias quaternárias, sem 

acidentes geográficos, baías ou qualquer tipo de reentrâncias que 

pudessem servir de abrigo aos pescadores e suas embarcações, face 

vagas violentas que rebentam nestas areias
42

. Esta paisagem estende-

se para o interior, constituindo uma zona de dunas estéreis, fixadas com 

a plantação de pinheiros (Pinhal de Leiria), e é caracterizada pelo uso da 

madeira como material de eleição. 

(é) essencial e muitas vezes único de construção das casas, que são chamadas 

palheiros, e que na maioria dos casos, têm aspecto de características construções 

palafíticas, assim apetrechadas contra a invasão das areias que o vento arrasta.
43

  

                                                           
41

 BRANDÃO, Raul - Os Pescadores. Porto Editora. Porto, 2004. 
42

 OLIVEIRA Ernesto; GALHANO, Fernando - Palheiros do Litoral Central Português. Lisboa: Instituto de 
Alta Cultura, Centro de Estudos de Etnografia Popular, 1964. P.9. 
43

 OLIVEIRA Ernesto; GALHANO, Fernando - Palheiros do Litoral Central Português. Lisboa: Instituto de 
Alta Cultura, Centro de Estudos de Etnografia Popular, 1964. P.10. 

10. Mapa do litoral central português 
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As povoações que aqui viviam dedicavam-se à arte xávega e edificavam 

as suas habitações em madeira que possuíam uma estreita relação com 

esta actividade. Entre lanços de areia completamente desertos surgiram 

pequenos aglomerados de casario escuro, os palheiros de madeira. 

Estas construções implantaram-se no areal de forma dispersa ou linear 

originando arruamentos mais ou menos regulares
44

. As casas erguiam-

se geralmente no alto de uma duna que acompanhava a orla costeira. 

 

Diante do mar, só uma construção transitória, uma barraca, é que fica bem.  

Raul Brandão
45

 

 

Ainda hoje encontramos exemplos destes palheiros, uns em degradação 

e devolutos, outros mantidos e habitados. No entanto, com o passar dos 

anos, toda a envolvente física se alterou e o seu aspecto primitivo
46

 

também, mas não perdendo, na maior parte dos casos, os elementos e 

traços que os diferencia. 

 

 

 

  

                                                           
44

 OLIVEIRA Ernesto; GALHANO, Fernando - Palheiros do Litoral Central Português. Lisboa: Instituto de 
Alta Cultura, Centro de Estudos de Etnografia Popular, 1964. P.10. 
45

 Idem. P. 9. 
46

 Primitivo quer designar original, de origem, sem alterações. 

11. Inquérito: Praia da Vieira, Vieira de 
Leiria.  
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É importante referir a alusão do arquitecto Aldo Rossi (1931-1997) a 

estas construções portuguesas, em particular os palheiros da Praia de 

Mira, mencionados na sua obra Autobiografia Científica (1981).  

Rossi refere-se aos palheiros como ñpequenas casas inocentesò produto 

de gestos repetidos, antigos e familiares, comportando-se como 

pequenos hangares para barcos
47

. A sua visão é de efemeridade, 

associada às alterações resultantes da sua manutenção, adaptabilidade 

e envelhecimento, visíveis no material de que são feitos, a madeira, o 

que lhes dava um carácter transitório. O autor refere-se à cor destas 

edificações dizendo ser aquela que resulta de corpos abandonados pelo 

mar depois de anos, séculos, sobre a praia: uma madeira de tons 

cinzentos devido ao contacto com o sal marinho. 

                                                           
47

 ROSSI, Aldo - Autobiographie Scientifique. Trad. de l'italien par Catherine Peyre. Paris: Parenthèses, 
1988. (1ª ed.: 1981). P. 48. 

12. Uma das imagens dos palheiros de Mira 
presentes em ñAutobiografia Cient²ficaò de Rossi. 
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2.2.2. PALHEIROS DO RIO 

 

As povoações dos avieiros, entre outras, foram das mais duramente atingidas pelas 

cheias do Tejo, consequentes da especial constituição da sua bacia hidrográfica e 

dos seus afluentes, sobretudo do Zêzere. As barragens, regularizando o curso 

destes rios, atenuaram ou eliminaram estas calamidades. As casas dos avieiros, 

construídas em madeira, segundo a técnica da região e donde emigraram, eram 

montadas, previdentemente, sobre a estacaria que as protegia da devastação das 

águas transbordantes.
48

 

Os palheiros construídos ao longo das margens do rio Tejo representam 

uma tipologia arquitectónica edificada por uma população vinda do litoral 

central do país, principalmente da Praia da Vieira, em Vieira de Leiria. 

Conhecidos por Avieiros, começaram, como já referimos, há décadas 

atrás, migrações frequentes do litoral centro do país para o rio Tejo. 

Estas migrações eram realizadas todos os anos, na época de inverno, 

quando era mais difícil o mar oferecer-lhes o necessário para subsistir.  

  

 

 

                                                           
48

 AA.VV. - Arquitectura Popular em Portugal, 3ª ed., vol. 2. Lisboa: Associação dos Arquitectos 
Portugueses, 1988. (1ª ed.: 1961). P. 166. 

13. Mapeamento das Aldeias Avieiras do Tejo. 
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Dedicavam-se, à pesca nas margens do Tejo, recorrendo à agricultura, 

como recurso complementar. 

Quando chegados a estas novas zonas, instalavam-se em barcos, 

ancorados na margem do rio e, na Primavera, regressavam aos locais de 

origem, no litoral. Entretanto, com o correr dos tempos e talvez devido às 

dificuldades que implicavam as constantes mudanças de local, foram-se 

fixando nas margens do rio, construindo, quando as suas economias o 

permitiam, estruturas palafíticas, idênticas às que habitavam na terra de 

origem. Estes palheiros foram sendo implantados ao longo do Tejo, 

surgindo núcleos populacionais. As famílias com melhores condições 

económicas, construíam as suas casas ao ñrés-do-soloò, em caniço e 

quando podiam compravam madeira para, aos poucos, construírem as 

suas casas à imagem das que habitavam no litoral. 

Havia, ainda, os que por ainda não terem economias, continuaram a 

viver, por mais algum tempo, nos seus barcos, denominados bateiras, 

agrupados em pequenos núcleos mesmo à beira da água. Estes barcos 

utilizados na pesca, eram também utilizados como casa de família. 

Muitos destes agregados familiares possuíam duas bateiras, uma para 

habitação, outra para navegar. A bateira ñhabita­«oò ia à água apenas 

quando a família se deslocava, devido ao carácter migratório dos 

pescadores.  

Por necessidade, os barcos velhos e inúteis para navegar, eram 

utilizados como habitação. Para tal, eram mantidos direitos através de 

estacas espetadas contra o casco
49

.  

  

                                                           
49

 OLIVEIRA, Ernesto; GALHANO, Fernando; PEREIRA, Benjamim - Construções Primitivas em 
Portugal. Edições D.Quixote, Lisboa, 1988. P. 284. 

14. Quinta do Alqueidão, Porto da Palha, 
Azambuja. Imagem de um palheiro do rio. 
Arquitectura Popular em Portugal (1961) 
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2.3. CARACTERIZAÇÃO FORMAL 

2.3.1. IMPLANTAÇÃO 

 

A construção em madeira possui uma estratégia estrutural e uma organização 

formal simples. Apesar de (é) adoptar particularidades inerentes ao local, ¨s 

necessidades ou aos hábitos.
50

  

 

Palheiros do Litoral  

O aparecimento destas construções em madeira não foi espontâneo, 

uma vez que existiam no interior do país, exemplares idênticos.  

(é) a cabana, o cabanal, a cho­a, o sequeiro, o canastro/espigueiro, a palho­a, a 

casota, o saleiro e o próprio palheiro que já existia como habitação ou com outras 

funções previamente à ocupação do litoral.
51

 

 

No entanto, as construções do litoral não eram tão ñavançadasò como as 

do interior, devido à ocupação de carácter efémero, à dureza ambiental, 

às dificuldades de transporte e à pobreza destas populações. 

A ocupação inicial tinha um carácter predominantemente precário, 

efémero e distante relativamente à povoação base. Inicialmente era 

determinado o local tendo em conta o acesso ao mar, a rebentação e as 

correntes marítimas
52

. 

A costa do litoral central português é marcada por grandes dunas de 

areia. Encontramos no Inquérito uma descrição detalhada: 

                                                           
50

 AA.VV. - As Idades da Construção: Técnicas e saberes da construção tradicional e sua aplicação à 

arquitectura contemporânea. Instituto do Emprego e Formação Profissional, 2010. Catálogos FIA. P. 53. 
51

 Idem. P. 49. 
52

 Idem. P. 49-50. 
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As areias, que o vento sopra da costa baixa setentrional, invadem uma área que 

penetra quilómetros para o interior. Onde esta invasão não se dá, a natureza do 

solo uniformiza-se com ela. O burgau
53

 e a terra arenosa consentem uma 

vegetação rasteira e odorosa de urzes
54

, rosmaninho ou flores de S. João, entre as 

grandes manchas do pinhal verde-negro que imprimem carácter à região.
55

 

Na praia, não existe demarcação de propriedade e sendo assim, a sua 

implantação é aleatória e isolada, evoluindo nos assentamentos dunares. 

No século XIX, estes assentamentos passam a estabelecer-se de forma 

linear, alinhando-se nas dunas, paralelos à orla costeira, possivelmente 

por necessidade de protecção dos ventos e areia, ou mesmo, utilizando 

organização idêntica à dos aglomerados populacionais de origem
56

. 

  

                                                           
53

 Cascalho, misturado com areia grossa. 
54

 Nome de várias plantas arbustivas ericáceas. 
55

 AA.VV. - Arquitectura Popular em Portugal, 3ª ed., vol. 2. Lisboa: Associação dos Arquitectos 
Portugueses, 1988. (1ª ed.: 1961). P. 125. 
56

 AA.VV. - As Idades da Construção: Técnicas e saberes da construção tradicional e sua aplicação à 
arquitectura contemporânea. Instituto do Emprego e Formação Profissional, 2010. Catálogos FIA. P. 53. 
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Palheiros do Rio 

A fixação definitiva destas populações só aconteceu anos depois das 

sucessivas migrações entre o litoral e as zonas ribeirinhas. Os Avieiros 

começaram a construir com carácter definitivo nas partes altas das 

margens do rio Tejo, fixando-se de forma permanente
57

. Estas 

construções bastante precárias, serviam para arrumar os utensílios de 

pesca, mas também como espaço de abrigo para toda a família e tinham 

o mesmo aspecto dos palheiros do litoral português. As palafitas 

começaram por ser erguidas utilizando apenas o caniço, material que 

crescia em abundância nesta zona. Quando a situação económica o 

permitia, adquiriam madeira e, aos poucos, iam erguendo as suas casas, 

tábua por tábua
58

. 

  

                                                           
57

 GASPAR, Pedro Manuel dos Santos Lima; PALLA, João - Construções palafíticas da bacia do Tejo : 

levantamento e diagnostico do património construído da cultura avieira. Artitextos. Lisboa : CEFA ; 

CIAUD, 2009. 
58

 SALVADO, Maria Adelaide Neto - Os Avieiros nos finais da década de 50. Castelo Branco: [s. n.], 

1985. P. 33. 
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2.3.2. TIPOLOGIAS 

 
A planimetria destas construções é invariavelmente rectangular ï nas mais 

pequenas, quase quadrangular ï adaptada à habitação de uma pessoa ou de 

uma família, ou a uma função específica ou conjunto de funções correlacionadas 

economicamente.
59

 

Cobertura 

As coberturas eram de duas águas formando beirais, com empenas 

triangulares. Quando o alinhamento era assumido através destas, a 

implantação deixava sempre uma viela entre as construções. Esta viela 

garantia o escoamento das águas pluviais e possibilitava a iluminação e 

ventilação no interior. Quando o alinhamento era assumido pelo beiral, 

por vezes partilhavam-se as paredes laterais, uniformizando beiral, 

cumeeira e declive da cobertura
60

. 

Alçado 

O alçado era simples, com os vãos imprescindíveis, ou mesmo sem vãos 

num dos alçados. Numa fase inicial, a disposição era aleatória, mas 

numa fase posterior, os vãos eram dispostos alternadamente num 

sistema ternário (janela, porta, janela), quaternário (porta, janela, porta, 

janela), ou simplesmente aleatório. Nos casos em que os beirais estão 

virados para a rua, o alçado torna-se mais complexo, com alpendre, 

beiral saliente e varanda com acesso exterior
61

. 

  

                                                           
59

 AA.VV. - As Idades da Construção: Técnicas e saberes da construção tradicional e sua aplicação à 

arquitectura contemporânea. Instituto do Emprego e Formação Profissional, 2010. Catálogos FIA. P. 53. 
60

 Idem. P. 54. 
61

 AA.VV. - As Idades da Construção: Técnicas e saberes da construção tradicional e sua aplicação à 

arquitectura contemporânea. Instituto do Emprego e Formação Profissional, 2010. Catálogos FIA. P. 54. 
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Fundações 

Quando o terreno era firme, as estacas eram de mera fundação, não se 

evidenciando acima do solo, mas é difícil ter certezas, porque devido ao 

assoreamento, encontram-se hoje ao nível do solo, quando podia não 

ser essa a situação original. Se o local apresentava a possibilidade de 

ser invadido por água ou areia, estas estacas elevavam-se, subindo o 

primeiro pavimento
62

.  

 

Nas zonas ribeirinhas, estas construções adoptavam o carácter de 

palafita, mesmo não estando dentro de água, abrigando-se da eventual 

subida do nível das águas, o que podia acontecer nas mudanças de 

estação (Março e Setembro). Actualmente, esta subida do nível da água 

não acontece devido à existência de barragens. 

 

Nas zonas dunares do litoral, a altura das estacas era maior, chegando a 

atingir três metros de altura (Tocha) ou mesmo seis metros (Vieira de 

Leiria). Esta elevação evitava o soterramento provocado pelas areias 

movidas pelo vento e também a possibilidade de as vagas do mar 

invernoso afectarem os palheiros
63

. 

 

Quando livre da água ou do vento, devido às alterações na morfologia do 

território, o espaço sob o pavimento, onde se encontravam as estacas, 

deixava de ter a sua função, sendo fechado e passando a ser utilizado 

para arrumação dos utensílios de pesca
64

. O encerramento deste espaço 

é a alteração mais significativa neste sistema construtivo. Com esta 

alteração, começam a ser usados outros materiais que não a madeira. A 
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madeira foi o material escolhido de início, mas logo que possível, 

recorrem às alvenarias de tijolo ou de betão. O sistema passa a ser 

misto, madeira e alvenaria, e afasta-se cada vez mais do seu carácter 

inicial
65

. 
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TIPOLOGIAS Palheiros do Litoral  

Na obra de E. Veiga Oliveira e F. Galhano, encontramos um estudo 

bastante completo destas edificações e sua tipologia. Grande parte da 

descrição tipológica que se segue tem por base a investigação realizada 

por estes autores, publicada em 1964, com a denomina­«o ñPalheiros do 

Litoral Central Portugu°sò e em 1992 em ñArquitectura Tradicional 

Portuguesaò. 

A norte do Douro, temos exemplos de construção em madeira, 

denominados ñbarracosò, que serviam de abrigo e habitação temporária 

a pescadores, cabaneiros e sargaceiros e que mais tarde foram 

substituídos por casas de pedra, com carácter definitivo. A sul do Douro, 

surge o palheiro de tabuado, de planta rectangular, assente sob pilares 

de pedra (exemplo de Esmoriz), ou sob estacaria de madeira, nos casos 

onde existia movimentação das dunas. Estes palheiros caracterizavam-

se pela utilização de telhados de duas águas, com uma das empenas 

sobre a rua. A cobertura começou por ser feita em colmo, passando mais 

tarde a telha. O tabuado de madeira, disposto na vertical ou na 

horizontal, é normalmente pintado de vermelho. As juntas são pintadas 

de branco ou outra cor, assim como as caixilharias e molduras, pintadas 

de branco ou azul, contrastando com o fundo escuro. Alguns exemplos 

tinham dois ou mais pisos acima da estacaria, exibindo na fachada uma 

varanda corrida onde se situava a porta que dava acesso a uma escada 

exterior. O espaço térreo, constituído apenas pela estacaria, era por 

vezes aproveitado para arrumação de objectos ligados à vida marítima. 

No palheiro, a zona habitável encontrava-se no primeiro piso, com 

acesso por uma escada ou rampa exterior (habitualmente os palheiros 

eram apenas compostos por um piso, no entanto encontramos casos 

com mais pisos, por exemplo, na praia de Mira, em Aveiro). A área de 

15. Inquérito: vista exterior e interior de 
um palheiro. Praia de Pedrogão. Leiria.  
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entrada albergava a cozinha e a sala comum, sem qualquer tipo de 

separação física. Deste espaço comum acedia-se às alcovas, espaços 

para dormir, de reduzida dimensão. O lume era feito na cozinha, numa 

caixa de barro ou de areia, normalmente encostada à parede, com telhas 

a proteger a madeira. Quando existia, a latrina situava-se entre a 

estacaria, ao nível do rés-do-chão, onde se localizava o espaço de 

arrumação.  

Nesta região, o litoral, era bastante desprotegido, pelo que, as dunas 

varridas por ventos vindos do mar, arrastavam para o interior massas 

consideráveis de areia, às vezes por diversos quilómetros.  Para 

contrariar este efeito, foram plantados pinheiros bravos e arbustos que 

fixaram tais dunas. Isto fez com que a tipologia dos palheiros sofresse 

algumas alterações, uma vez já não se justificar uma construção elevada 

do solo, devido à movimentação de areias. O crescimento dos 

aglomerados populacionais, também contribuiu para as alterações 

referidas, pois as casas protegiam-se umas às outras das intempéries, 

tornando dispensável a estacaria aberta e permitindo o seu revestimento 

até ao solo para efeitos de aproveitamento de espaço. Assim, surgiram 

modelos fechados até ao nível do rés-do-chão, que serviam como zona 

de arrumação e mais recentemente, como garagem. 

Com o passar dos tempos, a vinda de veraneantes para estes locais, 

trouxe outras realidades. Estes, recusando a madeira como material de 

construção, edificaram as suas casas em alvenaria, cuja aquisição foi 

facilitada pela abertura de novas vias de comunicação, que permitiram a 

entrada de materiais de construção, mais baratos que a madeira. 

Estas mudanças sociais e económicas contribuíram para a degradação e 

desaparecimento de muitos dos palheiros do litoral. 

 

Os camponeses do interior que, no Verão, vêm a banhos a Pedrógão, à Praia da 

Vieira, aos Palheiros da Tocha ou de Mira, encontram para os alojar pequenas 

16. Inquérito: vista interior de um 
palheiro. Praia de Pedrogão. Leiria.  


